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Saldo de Empregos no Setor Bancário 
Análise do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

Comportamento do emprego formal no Brasil 

De acordo com o Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), o emprego 

formal no Brasil apresentou crescimento em março de 2021, registrando saldo de 184.140 

postos de trabalho, resultado de 1.608.007 admissões contra 1.423.867 desligamentos. Os 

dados registraram criação de empregos em todos os grupos econômicos: Agropecuária (+ 

3.525 postos); Indústria (+ 42.150 postos); Construção Civil (+ 25.020 postos); Comércio (+ 

17.986 postos); e Serviços (+95.553 postos).  

No acumulado do ano (janeiro a março), o saldo positivo foi de 837.074 vagas de emprego e, 

no acumulado dos últimos 12 meses (abril de 2020 a março de 2021), houve a criação de 

857.767 postos de trabalho. 

GRÁFICO 1 
Saldo Geral do Emprego Formal com Ajuste  

Brasil, março/20 a março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

Comportamento do emprego no Setor Financeiro 

Analisando o emprego no Setor Financeiro, com exceção da categoria bancária, verifica-se 

saldos positivos na maior parte dos últimos 12 meses, com geração de 16.877 postos de 

trabalho no período. No acumulado de 2021 (até março), o saldo positivo é de 12.889, sendo 

4.362 empregos gerados apenas em março, crescimento de 16,1% em relação ao mês 

imediatamente anterior.  



 

Dentre as atividades financeiras, o Crédito Cooperativo, a Administração de Cartões de 

Crédito e os Planos de Saúde foram as que mais criaram postos de trabalho, no acumulado 

nos últimos 12 meses, com saldos positivos de 4.058, 3.549 e 2.801, respectivamente 

GRÁFICO 2 
Saldo do Emprego no Setor Financeiro, exceto categoria bancária com Ajuste  

Brasil, março/20 a março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

Movimentação do emprego bancário 

Por outro lado, a trajetória do emprego formal no setor bancário permanece negativa. Em 
março de 2021, foram fechados 1.988 postos de trabalho, mais que o dobro do mês anterior 
(+ 160,2%). O Gráfico 3 apresenta o comportamento mensal do saldo do emprego nos bancos. 

GRÁFICO 3 
Saldo do Emprego Bancário com Ajuste  

Brasil, março/20 a março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

No primeiro trimestre do ano, o setor bancário eliminou quase 3 mil postos de emprego. 
Desde o início da pandemia do novo coronavírus, em março de 2020, o número de vagas 
eliminadas nos bancos ultrapassa 15 mil.   



 

O recorte geográfico, por sua vez, indica que os piores saldos, para o mês de março foram 
registrados nos estados de São Paulo (-704), Rio de Janeiro (-228) e Rio Grande do Sul (-159), 
conforme consta no gráfico 4.  Os resultados positivos foram alcançados apenas no estado do 
Pará e no Distrito Federal. 

GRÁFICO 4 
Saldo do Emprego Bancário por UF com Ajuste 

Brasil, março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

Já a análise por Atividade Econômica revela que os “Bancos múltiplos com carteira comercial”, 
categoria que engloba bancos como Itaú, Bradesco, Santander e Banco do Brasil, foram 
responsáveis pelo fechamento de 13.790 postos de trabalho nos últimos 12 meses, sendo 
14,6% deste total no mês de março. A Caixa Econômica registrou fechamento de 1.843 postos 
no mesmo período acumulado. 

TABELA 2 
Saldo do Emprego Bancário por atividade, com ajuste 

Brasil, março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

O número de desligamentos permanece alto. No último mês referência, foram 4.780 vagas 
eliminadas, deste total 55,9% trata-se de desligamento a pedido, percentual bastante acima 
do resultado observado para acumulado em 12 meses e influenciado pelos programas de 
demissão voluntária do BB. Desligamentos sem justa causa foram 31,7% do total. No que 
tange às admissões, 87,2% trata-se de reemprego. 
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Adm. Desl. Saldo Adm. Desl. Saldo Adm. Desl. Saldo

Bancos Comerciais 524 339 185 133 97 36 64 34 30

Bancos de Investimento 135 79 56 42 27 15 16 14 2

Bancos Múltiplos, com Carteira Comercial 16.886 30.676 -13.790 7.081 10.059 -2.978 2.630 4.641 -2.011 

Bancos Múltiplos, sem Carteira Comercial 635 687 -52 250 169 81 82 55 27

Caixas Econômicas 371 2.214 -1.843 6 126 -120 36 -36 

Total 18.551 33.995 -15.444 7.512 10.478 -2.966 2.792 4.780 -1.988 

Atividades Econômicas
Acumulado 12 Meses

Acumulado Ano

(Jan a Mar/21)
mar/21



 

TABELA 3 
Saldo do Emprego Bancário por tipo de movimentação com ajuste 

Brasil, março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

Observa-se ainda o crescente número de desligamentos por morte, especialmente, quando 
comparados com período anterior ao da pandemia. No primeiro trimestre de 2020 ocorreram 
55 desligamentos por este motivo, já nos primeiros três meses de 2021 o número sobe para 
152 vidas perdidas, ou seja, quase triplicado. Mais uma vez salientamos que não é possível 
distinguir a causa do falecimento destes trabalhadores e que informações específicas sobre a 
contaminação na categoria contribuiriam para uma análise mais precisa. 

Faixa Etária e Sexo 

Em relação a distribuição de gênero o saldo da movimentação para o mês de março apresenta 
certa homogeneidade. As mulheres representaram 42,2% das contratações e 45,6% das 
demissões.  No que diz respeito à faixa etária, 81,7% do saldo negativo está associado a faixa 
que compreende os trabalhadores entre 50 e 64 anos. A tabela 4 demonstra o detalhamento, 
incluindo faixa etária: 

TABELA 4 
Saldo do Emprego Bancário por faixa etária e sexo 

Brasil, março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

 

Nº Trab. Part. (%) Nº Trab. Part. (%) Nº Trab. Part. (%)

Admissões 18.551 100,0% 7.512 100,0% 2.792 100,0%

Admissão por primeiro emprego 1.576 8,5% 720 9,6% 221 7,9%

Admissão por reemprego 16.016 86,3% 6.436 85,7% 2.435 87,2%

Admissão por reintegração 959 5,2% 356 4,7% 136 4,9%

Desligamentos -33.995 100,0% -10.478 100,0% -4.780 100,0%

Desligamento a pedido -11.742 34,5% -4.681 44,7% -2.672 55,9%

Desligamento de Tipo Ignorado -1 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Desligamento por Acordo entre empregado e empregador -116 0,3% -41 0,4% -12 0,3%

Desligamento por aposentadoria -2.495 7,3% -966 9,2% -385 8,1%

Desligamento por demissão com justa causa -1.070 3,1% -246 2,3% -79 1,7%

Desligamento por demissão sem justa causa -17.029 50,1% -4.116 39,3% -1.514 31,7%

Desligamento por morte -418 1,2% -152 1,5% -52 1,1%

Término contrato trabalho prazo determinado -1.124 3,3% -276 2,6% -66 1,4%

Saldo -15.444 -2.966 -1.988 

Acumulado 12 Acumulado Ano mar/21

Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total

Até 17 anos 5 2 7 0 0 0 5 2 7

18 a 24 anos 382 412 794 -125 -151 -276 257 261 518

25 a 29 anos 460 304 764 -341 -287 -628 119 17 136

30 a 39 anos 517 321 838 -666 -656 -1.322 -149 -335 -484 

40 a 49 anos 176 106 282 -279 -313 -592 -103 -207 -310 

50 a 64 anos 71 36 107 -1.021 -711 -1.732 -950 -675 -1.625 

65 ou mais 0 0 0 -165 -65 -230 -165 -65 -230 

Total 1.611 1.181 2.792 -2.597 -2.183 -4.780 -986 -1.002 -1.988 

Faixa Etária
Admitidos Desligados Saldo



 

Remuneração Média 

Por último, o salário mensal médio de um bancário admitido, em março de 2021, foi de              
R$ 5.626,99, enquanto o do desligado foi de R$ 5.573,15. Tal fato pode ser explicado pelo 
perfil das admissões e desligamentos que merece maior investigação. Contudo, analisando a 
ocupação “Escriturário de Banco” observa-se 1.835 desligamentos (61,6% do total) com 
salário médio de R$ 4.888,16 e apenas 200 admissões (7,2% do total) com salário médio de 
R$ 2.438,60, ou seja, o salário do trabalhador admitido foi metade do trabalhador desligado 
nesta ocupação específica. Na outra ponta, a ocupação com maior número de admissões foi 
“Gerente de Contas - Pessoa Física e Jurídica” (+326 postos de trabalho, respondendo por 
6,8% do total admitido) com salário médio de R$ 6.418,03. Estas informações ajudam a 
compreender, ainda que de forma parcial, as diferenças de salário médio entre admitidos e 
desligados ocorridas na competência analisada. Ademais, há as disparidades entre as próprias 
atividades bancárias, como evidenciado na tabela a seguir. 

TABELA 5 
Admitidos, desligados e diferença do salário médio por setor atividade econômica 

Brasil, março/21 

 
Fonte: Novo Caged – Ministério da Economia 
Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 

Nº de 

trab.
Part. (%)

Salário Médio

(em R$)

Nº de 

trab.
Part. (%)

Salário Médio

(em R$)

Bancos Comerciais 64 2,3% 5.438,94          34 0,7% 6.345,41R$     -1 85,7%

Bancos de Investimento 16 0,6% 5.222,15          14 0,3% 7.188,72R$     5 72,6%

Bancos Múltiplos, com Carteira Comercial 2.630 94,2% 5.592,36          4.641 97,1% 5.537,21R$     -527 101,0%

Bancos Múltiplos, sem Carteira Comercial 82 2,9% 6.963,44          55 1,2% 8.471,49R$     9 82,2%

Caixas Econômicas 0,0% 36 0,8% 4.413,01R$     -30 0,0%

Total 2.792 100,0% 5.626,99          4.780 100,0% 5.573,15R$     -1.988 101,0%

Admitidos Desligados

Saldo

Diferença 

Salário Médio 

(%)


